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RESUMO
Objetivo: analisar as produções científicas acerca da participação dos idosos integrantes de Centros  
de Convivência para Idosos e a influência destes na qualidade de vida dos participantes. Método: trata-se de 
uma revisão integrativa da literatura a partir dos descritores: centros de convivência para idosos, qualidade 
de vida, idoso, envelhecimento. Resultados: 45,4% avaliam a qualidade de vida dos idosos participantes dos 
grupos de convivência; 27,3% identificam a percepção dos idosos quanto aos grupos para sua qualidade de 
vida; e 27,3% discutem sobre a tendência de participação dos idosos em atividades desenvolvidas nos centros 
de convivência e quais os tipos de atividades. Conclusão: identificou-se, a predominância da qualidade de 
vida em senescentes participantes dos grupos de convivência para idosos e a satisfação positiva dos mesmos. 
Destaca-se a necessidade de avanços em relação às pesquisas acerca da qualidade de vida dos idosos integrantes 
de grupos de convivência bem como as atividades realizadas nestes.
Descritores: Envelhecimento; Qualidade de vida; Idosos; Centros de convivência para idosos, Saúde.
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ABSTRACT

Objective: to analyze the scientific productions about the participation 
of the elderly members of Centers of Coexistence for the Elderly and 
their influence on the quality of life of the participants. Method: it is 
an integrative review of the literature from the descriptors: centers of 
coexistence for the elderly, quality of life, elderly, aging. Results: 45.4% 
evaluated the quality of life of the elderly participants of the coexistence 
groups; 27.3% identify the perception of the elderly regarding the groups 
for their quality of life; and 27.3% discuss the tendency of elderly people 
to participate in activities carried out in community centers and what 
types of activities. Conclusion: we identified the predominance of quality 
of life in senescent participants of the coexistence groups for the elderly 
and their positive satisfaction. It is important to emphasize the need 
for advances in relation to research on the quality of life of the elderly 
members of groups living together, as well as the activities carried out in 
these groups.
Keywords: Aging; Quality of life; Seniors; Centers for coexistence for the 
elderly, Health.

RESUMÉN

Objetivo: analizar las producciones científicas acerca de la participación 
de los ancianos integrantes de Centros de Convivencia para los ancianos y 
su influencia en la calidad de vida de los participantes. Método: se trata de 
una revisión integrativa de la literatura a partir de los descriptores: centros 
de convivencia para ancianos, calidad de vida, anciano, envejecimiento. 
Resultados: 45,4% evalúan la calidad de vida de los ancianos participantes 
de los grupos de convivencia; El 27,3% identifica la percepción de los 
ancianos en cuanto a los grupos para su calidad de vida; y el 27,3% 
discute sobre la tendencia de participación de los ancianos en actividades 
desarrolladas en los centros de convivencia y cuáles son los tipos de 
actividades. Conclusión: se identificó, la predominancia de la calidad 
de vida en senescentes participantes de los grupos de convivencia para 
ancianos y la satisfacción positiva de los mismos. Se destaca la necesidad 
de avances en relación a las investigaciones acerca de la calidad de vida de 
los ancianos integrantes de grupos de convivencia así como las actividades 
realizadas en estos.
Descriptores: Envejecimiento; Calidad de vida; Los ancianos; Centros de 
convivencia para ancianos; Salud.

INTRODUÇÃO
Projeções demográficas estimam que o número de 

pessoas idosas no mundo até 2050 deverá chegar a quase 
2,1 bilhões, excedendo não apenas o número de crianças, mas 
também o da população adolescente e juvenil (até 24 anos).1 
No contexto brasileiro, a Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios - (PNAD, 2018) constatou que a população 
manteve a tendência de envelhecimento dos últimos anos 
e ganhou 4,8 milhões de idosos desde 2012, superando a 
marca dos 30,2 milhões em 2017.2

Deste modo, faz-se necessário proporcionar às pessoas 
idosas não apenas uma sobrevida maior, mas principalmente, 
com melhor qualidade de vida, que possui relação direta 
com o bem-estar percebido, haja vista que o envelhecimento 
não é apenas um fenômeno biológico, mas também social, 
interligado à forma como o idoso se sente, vive, relaciona-se 
com a vida e com os demais indivíduos.3

Desta forma, são reconhecidos os efeitos benéficos da 
participação dos idosos em centros de convivência, no que 

se refere à aquisição de conhecimentos; promoção do efeito 
terapêutico na saúde física e psicológica; formação de redes 
de apoio social e afetivo, com a promoção de vínculos de 
amizades e trocas de experiências e a promoção de um 
espaço de lazer.4

Algumas dessas práticas são realizadas por meio de projetos 
de extensão, idealizados por faculdades e universidades. 
Implica na junção de profissionais e estudantes de várias 
áreas da saúde, que desenvolvem métodos multidisciplinares,  
que promovem a autonomia e o envelhecimento ativo, 
buscando promover novas formas de compreender e conviver 
com o processo de envelhecimento.5

Esses espaços de convivência surgiram com o objetivo de 
contribuir para a promoção da autoestima, inclusão social, 
possibilitar o lazer, conhecimento, superação de problemas 
de saúde, execução de atividades físicas e artes manuais, 
enfatizando o lúdico como estratégia para ampliar a qualidade 
de vida dos senescentes.6 

Destarte, possibilita compreender as vivências dos idosos, 
desmistificando o processo de envelhecimento e os aspectos 
negativos a ele associados, uma vez que ainda, percebe-se 
entre os idosos, relatos de pensamentos descrentes, duvidosos 
e desacreditados, embora haja também um desejo de uma 
vida longa e saudável.7 O incentivo se faz necessário para 
que os idosos se relacionem cada vez mais e melhor com 
a sociedade e família, criando uma ligação capaz de evitar 
casos de solidão e que aos poucos transforma e promove 
uma melhora na qualidade de vida dos idosos.8

Idosos participantes de grupos de convivência 
demonstram melhores habilidades sociais e uma autoestima 
mais elevada quando comparados aos que não participam. 
Reafirmando a relevância desses grupos na vida dos idosos, 
sendo considerados assim, um agente motivacional para 
melhorar o convívio entre as pessoas.9 

Diante do exposto, o presente estudo teve como objetivo 
analisar as produções científicas acerca da participação 
dos idosos integrantes de Centros de Convivência para 
Idosos (CCI) e a influência destes na qualidade de vida 
dos participantes, por meio de uma revisão integrativa 
da literatura. 

MÉTODO
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura que 

caracteriza-se por analisar, sintetizar estudos e pesquisas 
realizadas previamente sobre o determinado assunto, 
objetivando favorecer o pesquisador a partir de fatos 
discutidos e aprofundados sobre um tema em particular.10

A construção da revisão integrativa baseou-se em 
seis etapa: 1) identificação da problemática do estudo, do 
tema e seleção da pergunta norteadora; 2) estabelecimento 
de critérios de inclusão e exclusão (busca na literatura);  
3) Identificação dos estudos pré-selecionados e selecionados 
(Coleta de dados); 4) Categorização dos estudos 
selecionados 5) Análise e interpretação dos resultados; 
6) Apresentação da revisão/ síntese do conhecimento.11

Assim, iniciou-se com a definição do problema e da 
pergunta norteadora como: o que versam as literaturas quanto 
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a participação dos idosos em centros de convivência para 
idosos (CCI) e sua influência na qualidade de vida destes? 
A pesquisa ocorreu entre os meses de dezembro de 2018 e 
janeiro de 2019.

Utilizou-se a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), sendo 
adotados, a partir dos Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS), os seguintes descritores: centros de convivência 
para idosos, qualidade de vida, idoso, envelhecimento 
conectados entre si pelo operador booleano AND, sendo 
identificado 32 artigos. Como critérios de inclusão, adotou-se 
artigos completos e disponíveis, em português, inglês e 
espanhol, resultando em 31 artigos. Aqueles estudos que 
não respondessem ao objetivo e pergunta norteadora do 
estudo, que não atendessem aos critérios de inclusão; que 
se repetissem nas bases de dados e artigos de revisão ou de 
reflexão, relatos de caso, teses e dissertações, foram excluídos 
do estudo em questão. Devido à escassez de artigos acerca 
da temática estudada, não houve delimitação temporal. 

Assim, respeitando aos critérios pré-determinados do 
estudo, excluíram—se 6 artigos por repetição; 10 estudos 
por não estarem de acordo com os objetivos e pergunta 
norteadora; 2 por serem estudos de revisão e 2 por se tratarem 
de teses, resultando-se em 11 artigos. Todos estes foram 
analisados criteriosamente quanto à questão norteadora, 
realizada por meio de uma leitura aprofundada, objetivando 
descrever e classificar os conhecimentos da temática em 
questão, realizando por fim a categorização temática.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir dos 11 estudos selecionados e lidos na íntegra, 

os resultados e informações levantadas foram organizados 
e dispostos em um quadro por sequência de leitura, 
caracterizado segundo o número do estudo, representado 
pela vogal (E), título, ano de publicação, objetivos dos estudos 
e principais resultados, como disposto a seguir.

Tabela 1 - Disposição dos dados dos estudos segundo identificação do estudo (E), título, ano de publicação, objetivos e 
principais resultados. João Pessoa, PB, Brasil, 2019

Estudo (E) Título Ano Objetivos Principais resultados

E112

Nível de participação 
em atividades sociais e 
recreativas de idosos em 
Barranquilla, Colômbia.

2013

Determinar o nível de 
participação dos idosos em 
atividades sociais e recreativas 
em Barranquilla, Colômbia.

A escala categorizou 40,9% dos sujeitos 
com baixa participação e apenas 20,2% 
participando ativa e voluntariamente das 
atividades oferecidas. 

E213

Grupo de convivência para 
idosos na atenção primária 
à saúde: contribuições para 
o envelhecimento ativo.

2019

Analisar as contribuições 
do grupo de convivência de 
idosos para o envelhecimento 
ativo na perspectiva de seus 
participantes.

Emergiram três categorias temáticas 
comentadas de forma positiva através 
dos idosos: Grupo de convivência como 
oportunidade de lazer socializante para 
idosos, como espaço de aprendizagem 
para os idosos e a importância do 
Grupo de Convivência no processo de 
promoção da saúde e envelhecimento 
ativo dos idosos.

E314

Lazer nos centros de 
convivência dos municípios 
da região norte do Paraná.

2018

Identificar atividades de lazer 
a serem desenvolvidas nos 
Centros de Convivência de 
Idosos (CCI) com base nos 
interesses dos idosos para a 
qualidade de vida destes.

As atividades desenvolvidas pelos 
centros de convivência analisados não 
estão em consonância com o gosto dos 
indivíduos e se repetem no decorrer do 
tempo, não respeitando as mudanças 
culturais e sociais de cada geração.

E415

Equilíbrio, mobilidade 
funcional e qualidade 
de vida em idosos 
participantes e não 
participantes de um centro 
de convivência.

2017

Avaliar o equilíbrio, a 
mobilidade funcional e 
a qualidade de vida em 
idosos participantes e não 
participantes de um centro de 
convivência.

Identificou-se que idosos participantes 
de centro de convivência apresentaram 
melhor equilíbrio, mobilidade funcional 
e qualidade de vida em detrimentos 
dos idosos da mesma comunidade não 
participantes de centros de convivência.

E516

Qualidade de vida e 
nutrição em idosos 
participantes de centros de 
convivência.

2016

Conhecer as características 
demográficas, o perfil 
nutricional e a qualidade 
de vida dos idosos que 
frequentam os Centros para a 
Terceira Idade de São Caetano 
do Sul. 

Houve diferenças estatisticamente 
significativas entre os idosos 
participantes e não participantes 
de grupos de convivência quanto 
à satisfação com a energia diária, 
capacidade de locomoção e capacidade 
para o trabalho.

E617

Capacidade de 
execução das atividades 
instrumentais de vida 
diária em idosos: 
Etnoenfermagem.

2016

Analisar as intervenções 
de saúde e enfermagem 
propostas em grupos de 
convivência para idosos.

As oficinas foram contextualizadas 
conforme as necessidades dos idosos 
para realização das atividades diárias. O 
grupo de convivência foi referido como 
promotor da cultura do envelhecimento 
ativo e saudável.
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Estudo (E) Título Ano Objetivos Principais resultados

E718

Avaliação da qualidade 
de vida: comparação 
entre idosos não 
institucionalizados 
participantes de um centro 
de convivência e idosos 
institucionalizados em 
JI-Paraná/RO.

2015

Avaliar a qualidade de vida de 
idosos participantes de um 
centro de convivência, que não 
são institucionalizados e avaliar 
a qualidade de vida de idosos 
residentes em uma Instituição 
de Longa Permanência para 
Idosos (ILPI)

Os idosos institucionalizados 
apresentaram grau de satisfação 
inferior, comparados aos idosos não 
institucionalizados, nos quatro domínios 
do WHOQOL-bref, e nos seis domínios 
do WHOQOL-OLD.

E819

Percepção da qualidade 
de vida de idosas 
participantes e não 
participantes de um grupo 
de convivência da terceira 
idade de Catanduva (SP).

2015

Comparar a percepção 
de qualidade de vida de 
idosas participantes e não 
participantes de um grupo de 
convivência.

Idosas participantes de grupo de 
convivência apresentaram percentuais 
maiores em todos os domínios do 
WHOQOL-BREF e em todas as facetas 
do WHOQOL-OLD.

E96

Percepção de idosos sobre 
grupo de convivência: 
estudo na cidade de 
Cajazeiras-PB.

2014
Investigar percepções de 
idosos sobre grupos de 
convivência.

As ideias centrais e os discursos 
coletivos foram representados por: 
razões/motivos para idosos buscarem 
grupos de convivência; importância dos 
encontros com o grupo para os idosos; 
mudanças ocorridas na vida após o 
ingresso no grupo.

E1020

Qualidade de vida de 
idosos em um grupo de 
convivência.

2011
Descrever a qualidade de vida 
de idosos participantes de um 
grupo de convivência.

A faceta que mais contribuiu foi 
a do funcionamento do sensório, 
seguida das facetas morte e morrer e 
participação social.

E1121

Mensuração da qualidade 
de vida de idosos em 
centros de convivência.

2011

Mensurar a qualidade de 
vida de idosos ingressantes 
em centros de convivência e 
identificar suas necessidades 
biopsicossociais.

A maioria dos participantes considerou sua 
qualidade de vida boa e relatou que estava 
satisfeita com seu estado de saúde atual.  
Os escores médios relacionados aos 
domínios do WHOQOL-Breve e do 
WHOQO-Old mostraram que o domínio 
Psicológico predominou como o de 
maior valor.

Fonte: Organizado pelos autores.

Dos estudos dispostos na Tabela 1, em relação às bases de 
dados nas quais foram publicados, verificou-se que oito artigos 
(72,7%) foram publicados na Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde - LILACS, dois (18,2%) no 
Bancos de Dados em Enfermagem - BDENF e apenas um 
(9,1%) na INDEX-Psicologia.

Quanto aos periódicos em que os artigos foram 
publicados, foram extraídos dois (18,2%) da Scientia 
medica (Porto Alegre. Online), dois (18,2%) dos Estudos 
Interdisciplinares sobre o envelhecimento e apenas um 
(63,6%) presente em sete periódicos: Revista de Salud 
Pública; Revista de Pesquisa: Cuidado é Fundamental 
Online; Revista Brasileira de Ciência e Movimento; Revista 
Baiana de Saúde Pública; Escola Anna Nery Revista de 
Enfermagem; Revista Brasileira de Geriatria e Gerontologia; 
e Revista do Instituto de Ciências da Saúde.

Os anos de publicação foram compreendidos entre 
2011 e 2019 sendo apresentados e distribuídos a partir 
do Gráfico 1. 

Gráfico 1 - Distribuição dos estudos, segundo o ano de 
publicação. João Pessoa, PB, Brasil, 2019

Fonte: Organizado pelos autores.

Com base nos objetivos dos artigos estudados, observa-se 
que cinco (45,4%) procuraram avaliar a qualidade de vida 
dos idosos participantes dos CCI; três (27,3%) objetivam 
identificar a percepção dos idosos quanto aos CCI para 
sua qualidade de vida; e três (27,3%) buscam discutir 
sobre a tendência de participação dos idosos em atividades 
desenvolvidas nos CCI e quais os tipos de atividades. 
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Ao analisar os estudos desta revisão integrativa foi possível 
identificar três categorias temáticas, sendo estas: Aspectos 
sociodemográficos de idosos participantes de CCI; Centros 
de Convivência para Idosos como promotores da QV;  
e Atividades realizadas em CCI e a percepção dos idosos para 
a promoção da QV. Pôde-se ser encontrado mais de uma 
categoria temática em um único estudo conforme citado 
na Tabela 2.

Tabela 2 - Distribuição dos estudos, segundo o ano de 
publicação. João Pessoa, PB, Brasil, 2019

Categoria Temática
Número de 

Identificação do 
Estudo (E)

N (%)

Categoria 1: Aspectos 
sociodemográficos de 
idosos participantes de CCI 

E1, E2, E3, E4, E5, 
E6, E8, E9, E10, 
E11.

10 
(90,9%)

Categoria 2: Centros de 
Convivência para Idosos 
como promotores da QV

E2, E4, E5, E6, E7, 
E8, E9, E10, E11.

9 
(81,8%)

Categoria 3: Atividades 
realizadas em CCI e a 
percepção dos idosos para a 
promoção da QV

E1, E2, E3, E5, E6, 
E7, E9.

7 
(63,6%)

Fonte: Organizada pelos autores.

Categoria 1: Aspectos sociodemográficos de 
idosos participantes de CCI

Com base nas características sociodemográficas dos 
idosos que participam dos CCI, os estudos descritos 
anteriormente evidenciam que há uma prevalência de 
idosos do sexo feminino6,12-17,20-21, na faixa etária entre 60 e 
83 anos6,12-17,19,21 predominando na maioria idosos o estado 
civil casado13-14,16,19 seguido de viuvez.6,20-21

A prevalência de idosas nesses centros está atrelada 
a perspectiva de vida associada a expectativa de vida 
aumentada das mulheres envolvendo características como 
por exemplo, a maior preocupação com o estado de saúde, 
o consumo diminuído de cigarros e bebidas alcoólicas,  
o tipo de exposição no mercado de trabalho bem como 
outros fatores.22-23 Além disso, a presença considerável de 
mulheres em detrimento dos homens em todas as pesquisas 
do estudo é marcante e pode estar relacionada às atividades 
realizadas pelos CCI, sendo estas educacionais, culturais e 
lúdicas, como as danças24, requerendo maior interação entre 
os idosos, cujo os homens demonstram timidez. 

Estudos mostram que idosos casados possuem melhor 
condição de saúde tanto física como psíquica devido 
a questão social. Assim, é de vital importância que eles 
mantenham um bom relacionamento com familiares e 
amigos para atenuar os quadros de solidão e as consequências 
dela; dessa forma, os CCI representam uma alternativa de 
obter maior qualidade de vida para esse público, já que, 
nesses locais é estimulada a participação conjunta através 
de atividades que são destinadas tanto para mente quanto 
para o corpo.23

Quanto ao nível de escolaridade, identificou-se que 
a maioria apresentava o ensino fundamental, estando 
ele concluído ou não.6,16-17,19,20-21 No tocante a atividade 
laboral em cinco artigos6,16-17,19,20-21 a maioria dos idosos 
recebia auxilio aposentadoria. Em apenas três estudos16-17,20 

a renda foi evidenciada majoritariamente entre 1 a 3 
salários mínimos. 

Associada à baixa escolaridade é possível constatar 
dificuldades socioeconômicas entre os idosos. Muitos estudos 
comprovam que a aposentadoria é a fonte central de renda 
das pessoas idosas, embora não seja suficiente para abarcar 
as suas necessidades, pois por vezes é tida como o único 
ganho familiar destinado assim a sustentar toda a família, 
deixando de lado elementos importantes para o bem-estar 
do idoso.25

Categoria 2: Centros de Convivência para 
Idosos como promotores da QV 

Com base na qualidade de vida influenciada pelos 
CCI e a percepção dos participantes acerca da QV 
e sua participação em CCI, nove artigos6,13,15-19,20-21 
enquadraram-se nesta temática. No entanto, a partir 
do questionamento quanto a importância dos CCI para 
promoção da qualidade de vida, os idosos afirmaram 
que os mesmos influenciam na inserção destes no meio 
social, favorecendo a interação e vínculos de amizades, 
estando isentos do isolamento social e depressão, cujo os 
mesmos são aliados do envelhecimento, destacando-se as 
perdas afetivas como precursor primordial.6,13 Além do 
bem estar psíquico, reforçam o valor do conhecimento e 
aprendizagem adquirido através dos encontros durante as 
educações em saúde realizadas, incentivando a autonomia 
na saúde do idoso com melhorias na saúde global de cada 
um dos entrevistados.13

Em pesquisa realizada com idosos participantes de CCI, 
as variáveis relacionadas a prática de atividade física15,19, 
prevalência de quedas e doenças associadas obtiveram-se 
um histórico positivo em detrimento daqueles idosos que 
não participavam de nenhum CCI. Evidenciou-se também 
a partir do questionário de Qualidade de Vida SF-36, 
diferenças significativas em todos os domínios dos idosos 
participantes de CCI quando comparados aqueles que não 
fazem parte de nenhum grupo, podendo ser comprovado 
melhor qualidade de vida no primeiro grupo citado.15 
Destaca-se ainda a percepção da qualidade de vida por 
idosos de CCI como boa ou muito boa.16 

Idosos participantes de CCI afirmam que possuir 
autonomia e capacidade funcional, usufruindo da liberdade 
e estando aptos a executarem suas atividades de vida diárias 
estão diretamente relacionadas a estar saudável.6,17 Assim, 
idosos participantes de CCI se auto avaliam mantendo uma 
boa qualidade de vida.21 Com isso, excluíram o discurso 
de ausência de doença, ainda que a aquisição de doenças 
crônicas seja característica comum da população do estudo.17 
Desta forma, percebe-se que os grupos de convivência para 
a pessoa idosa são espaços significativos para o bem estar 



DOI: 10.9789/2175-5361.rpcfo.v12.8834
Qualidade de vida em idosos participantes de centros...ISSN 2175-5361

Gomes ACMS, Medeiros KA, Soares AKM et al.

584R. pesq.: cuid. fundam. online 2020 jan/dez 12: 579-585

e qualidade de vida, sendo percussores da socialização e 
autonomia dos participantes.26 

Categoria 3: Atividades realizadas em CCI e a 
percepção dos idosos para a promoção da QV 

Possibilitando o dever de escolha, idosos de determinados 
CCI são incentivados a propor as atividades que devem 
ser realizadas nos encontros através de seus gostos 
preferências.14,17 Sendo assim, constatou-se que as mais bem 
votadas foram cinema, prática de esportes e atividades físicas, 
jogos e brincadeiras, seguidas de pescaria e boliche, aulas de 
canto/música, passeios e aulas de dança consecutivamente, 
obtendo como menor pontuação de escolha atividades 
manuais (artesanatos), promovendo o lazer, interação e bem 
estar físico e psíquico.14 Muitas dessas atividades também 
aplicavam-se aos outros estudos dessa revisão.6,12-13,16-18 
Ainda com o objetivo de estabelecer o exercício da memória 
cognitiva, existem em alguns grupos aulas de idiomas, 
promoção da cidadania e projeto de prevenção de quedas. 
Somando-se a estas atividades, a alfabetização dos idosos, 
aulas de hidroginástica e ginástica bem como comemoração 
de datas festivas também eram realizas.18

As atividades físicas e por consequência a socialização 
são considerados de grande importância, uma vez que estes 
mostram resultados positivos entre os relatos dos idosos27, 
já a dança promove um melhor equilíbrio, possibilitando 
maior autonomia para as atividades de vida diárias.28 Além 
disso, é possível restabelecer a memória remota e recente, 
bem como a autoestima dos idosos.29 

Em estudos semelhantes30,31, idosos que integravam o 
CCI indagaram como atividades de sua preferência a dança 
(50%), seguido de atividades físicas (27%), passeios (20%) 
entre outras. Tais atividades realizadas estão relacionadas ao 
aumento da qualidade de vida, prevenindo déficit funcional 
e estabelecendo o envelhecimento ativo, sendo identificada 
redução dos sintomas depressivos nestes em detrimento 
dos que não realizavam tais atividades. 

CONCLUSÃO
Identificou-se mediante a análise das publicações a 

avaliação positiva dos idosos participantes dos CCI quanto  
a sua qualidade de vida, bem como a dissemelhança entre 
idosos participantes e não participantes dos CCI, destacando-se 
maior percentual de qualidade de vida naqueles que faziam 
parte do grupo. 

Com base nos resultados das pesquisas utilizadas para 
produção deste estudo, toma-se como fundamental a criação 
de CCI objetivando a promoção e prevenção da saúde destes, 
influenciando no bem-estar físico, emocional e social. 

Permitiu-se, por este estudo, evidenciar a escassez de 
trabalhos, nacionais e internacionais, a partir do número 
de publicações, havendo a necessidade de avanços em 
relação às pesquisas acerca da QV dos idosos integrantes 
de CCI bem como as atividades realizadas nestes. 

Espera-se, assim, que esta pesquisa colabore para 
o desenvolvimento de novos estudos nessa temática, 

contribuindo positivamente para a atenção holística da saúde 
do idoso, influenciando em criações de novos métodos de 
aplicabilidade no bem-estar destes. 
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